
		
			[image: capa_mentiras empreendedorismo_ebook.png]
		

	
		
			[image: 1%2c%202%2c%203.jpg]
		

		
			[image: 1%2c%202%2c%2032.jpg]
		

		
			[image: 1%2c%202%2c%2033.jpg]
		

		
			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			 

			Aos meus pais e à minha irmã, por me deixarem sonhar.

			À restante família e amigos, 

			por compreenderem a minha ausência.

			Ao Tiago, o génio e grande companheiro de todas as lutas.

			À Vanessa, o meu braço direito. E o esquerdo.

			 

			 

		

	
		
			As Mentiras que nos contam

			 

			 

			 

			 

			 

			Todos os dias somos inundados com notícias de empreendedores e empreendedorismo, sempre com histórias de sucesso nacional e internacional. Esta constante e contínua rede de informação que se tem vindo a estabelecer acerca deste tema, se por um lado estimula a que efectivamente muitas pessoas fiquem com vontade de criar o seu próprio negócio, por outro lado desmotiva e de alguma forma desvaloriza quem não pode ou não quer enveredar por esse caminho. Na verdade, em muitos dos debates televisivos ou artigos de opinião da massa crítica empreendedora, a ideia do sucesso/fracasso está muito presente, acompanhada da perigosa análise de que quem não é empreendedor não se esforça por uma vida melhor. Quem o é, pelo contrário, deve ser valorizado na nossa sociedade como forma de reconhecimento do seu mérito. Mas afinal por que motivo todas as pessoas têm que ser empreendedoras? Ou ter essa vontade dentro de si? 

			 

			Esta ideia de que quem é empreendedor é bem-sucedido e esforça-se e quem não é não passa de um fracassado que não quer voar mais alto, além de falaciosa é também profundamente injusta e perigosa. Mesmo ignorando a questão da vontade pessoal em que legitimamente uma pessoa pode não querer abrir uma empresa porque não quer simplesmente, há também a componente do possível e da realidade. Ora vejamos por exemplo uma pessoa que queira iniciar a sua empresa não tendo no momento qualquer rendimento disponível. Caso não esteja no meio ou não conheça ninguém que lhe possa canalizar uns fundos, teria que recorrer a um empréstimo bancário. Mas, e se não tiver um fiador disponível? Qual e o banco hoje em dia que pode financiar alguém sem uma garantia forte? Claramente esta pessoa está numa encruzilhada, sem fundos e sem meios, dificilmente consegue avançar no seu sonho de abrir uma empresa. Por isso mesmo acaba por ser revoltante para todos ouvir grandes pensadores do empreendedorismo dizerem coisas como “qualquer pessoa pode comprar milho e vender um balde de pipocas”. Eu pergunto: isso é ser empreendedor? Isso faz de alguém uma pessoa realizada e com um potencial de desenvolvimento económico e pessoal?

			 

			A verdade é que não podemos ignorar que a esmagadora maioria dos empreendedores são jovens que, ainda não subsistindo por si próprios, são sustentados pelos seus pais e avós que, com muito esforço (em alguns casos) lhes dão a mesada para que eles andem entretidos com o seu projecto pois procurar emprego está difícil. Não quero com isto dizer que seja ilegítimo ser empreendedor com o suporte económico familiar pois eu próprio assim o fiz, mas quero deixar claro que quem não tem essa possibilidade, esse background de apoio, dificilmente consegue empreender. Ou se investe efectivamente numa política de apoio a quem quer desenvolver projectos válidos independentemente das suas famílias, conhecimentos ou suportes financeiros, ou então dizer que só não é empreendedor quem não quer é realmente uma falta de respeito e compreensão para com milhões de pessoas.

			 

			Muito se fala também da realidade das empresas portuguesas, dos processos de internacionalização e do sucesso à escala mundial que algumas empresas, de forma válida, conquistam. Mas a ideia de que essa realidade está próxima de qualquer um de nós, mesmo daqueles que efectivamente criam o seu próprio negócio, é completamente errada. Pretende-se criar no íntimo dos jovens o sonho de que em alguns anos atingirão uma escala de sucesso ininterrupta como se, na realidade do nosso dia-a-dia, todas as empresas que abrem fossem casos de estudo internacionais. Não sou da opinião de que se deve abafar o sonho até porque a possibilidade que temos de sonhar é uma importante alavanca de desenvolver trabalho, de querer mais, de nos estimularmos para continuar a lutar todos os dias.O que não podemos é confundir a capacidade de sonhar com a criação de falsas expectativas ou de um mundo de facilitismos que de facto não existe.

			 

			Abrir uma empresa é um processo difícil, complicado, moroso e que tem em si uma série de componentes que, estando interligadas, têm que coexistir para que seja possível a sua concretização. E é por isso que é importante ter o lado real destes processos para que, em conjunto com o mundo do sonho, se possa avaliar de forma concreta quais são as opções que existem à nossa frente e de que forma podemos lá chegar.

			 

			 

			As 10 Mentiras que

			vão ser desconstruídas neste livro
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			Neste livro está presente a minha experiência enquanto empreendedor, as minhas lutas e os problemas com que me deparei em todo o processo. De facto, parti para esta aventura de criar a empresa com todas as falsas expectativas que me chegavam por diferentes fontes de informação.

			 

			Não pretendo com este livro criar uma corrente de desânimo de quem se quer arriscar em empreender. Pelo contrário, espero que sirva como um manual prático dos enganos e dificuldades que vão encontrar. Estando preparados para elas será certamente mais fácil contorná-las e criar desde logo soluções. 

			 

			A realidade é que pesquisei muito tempo e procurei muita informação que me permitisse chegar ao lado real do empreendedorismo e não aos livros dos chavões sobre o assunto ou dos que referem os passos certos para abrir uma empresa. Todos eles esbarram com a falta de realismo, com a falta de casos práticos de sucesso e insucesso. Senti que era necessário mostrar como funciona o lado de trás deste mundo empreendedor. O que é verdade? O que é mentira? O que qualquer pessoa precisa mesmo de saber antes de abrir uma empresa. E é deste cruzamento entre a minha experiência real e as várias pessoas com que me cruzei nestes anos que resultam as Mentiras do Empreendedorismo, uma história simples e acima de tudo muito verdadeira. 

			 

			 

		

	
		
			Abrir uma Empresa

			 

			 

			 

			 

			 

			Quando decidi abrir a minha empresa estava a residir em Londres. Após um período de desemprego em Portugal fiz parte dos milhares de jovens que tentaram a sua sorte fora do nosso país. Dessa experiência percebi que a grande diferença se pode centrar não só nas oportunidades existentes mas também naquilo que estamos dispostos a fazer quando estamos numa situação ainda mais vulnerável do que a que vivemos quando estamos perto dos nossos familiares e amigos, com a nossa base, a nossa rede de protecção. Após esse período de dois anos, a vontade de regressar era muita e a hipótese de voltar ao processo de procura de um emprego não era para mim viável nesse momento. 

			 

			Decidi então que queria abrir uma empresa, algo que pudesse fazer a diferença em Portugal e que ao mesmo tempo me pudesse trazer a estabilidade económica que tanto desejava. Foi então que em conjunto com o meu amigo Tiago, delineámos aquilo que viria a ser a nossa realidade para os próximos anos. “Vamos criar o primeiro plano de saúde gratuito”, escrevemos entusiasmados, começando desde logo a traçar a nossa estratégia. Quando hoje pego nos primeiros esboços e vejo as alterações que têm vindo a ser feitas, percebo a importância do contacto com o mercado para adaptar os nossos serviços à realidade, aquilo que as pessoas realmente procuram. Mas é muito interessante ver todo o processo que se estabelece neste tipo de aventuras empreendedoras, aquilo que se aprende, que se ganha e que se perde também. Mergulhar de cabeça para o vazio é assustador, sendo ao mesmo tempo estimulante!

			 

			O primeiro passo após a chegada a Portugal era o de ter capital para dar os primeiros passos. Ainda sem conhecer os meandros do empreendedorismo e desconhecendo a realidade do investimento e da procura de capital, a minha única solução era a de conseguir um empréstimo bancário deparando-me desde logo com o problema de que, não tendo um fiador viável, não seria possível conseguir dar esse passo. Tive a sorte de poder contar com os meus pais que tiveram a vontade de me apoiar pois acreditavam efectivamente no projecto traçado e porque as condições económicas da altura assim o permitiram. E fiz o empréstimo, resolvendo o primeiro problema com que quem quer abrir uma empresa se depara: ter dinheiro para o fazer. 

			 

			O segundo passo foi o de abrir a empresa, hoje em dia um processo facilitado pela Empresa na Hora em que, a troco de cerca de 360€, se consegue em minutos abrir uma empresa. Para iniciar este processo basta escolher o tipo de empresa que se pretende abrir, no meu caso foi uma sociedade unipessoal, ter um Técnico Oficial de Contas para indicar no momento da abertura da empresa (caso não tenha nenhum, fica-se com um aleatório) e escolher um dos nomes das listagens de firmas disponíveis para abertura de empresa na hora. Caso não se pretenda nenhum desses nomes, é possível, entregar uma lista dos nomes que se pretende, atrasando o processo uns dias. 



OEBPS/image/307218.jpg





OEBPS/font/ACaslonPro-Italic.otf


OEBPS/font/Delicious-Roman.otf



OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/ACaslonPro-Regular.otf


OEBPS/image/307206.jpg





OEBPS/image/307214.jpg





OEBPS/image/307210.jpg





OEBPS/font/AndadaSC-Regular.otf


OEBPS/image/307202.jpg





OEBPS/image/307216.jpg





OEBPS/font/Andada-Bold.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/307212.jpg





OEBPS/font/AndadaSC-Bold.otf


OEBPS/image/307204.jpg





OEBPS/font/ACaslonPro-BoldItalic.otf


OEBPS/image/307208.jpg





OEBPS/image/307221.jpg





